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RelatóriodaAdministração
SenhoresAcionistas,SubmetemosàapreciaçãodeV.Sas.oRelatórioda
Administração,asDemonstraçõesFinanceiraseoRelatóriodosAudito-
res Independentes e o Relatório dos Atuários Auditores Independentes
da SCOR Brasil Resseguros S.A. relativos ao ano findo em 31 de de-
zembrode2016.Aempresa:ASCORBrasilRessegurosS.A.,empresa
do Grupo SCOR sediado em Paris-França, iniciou suas atividades no
Brasilemagostode2014,apósautorizaçãodaSUSEPparaoperarcom

resseguros de vida e de danos em ramos de seguros tradicionais. O
Grupo possui também autorizações para operar como resseguradora
admitida,atravésdaSCORGlobalLifeAmericasReinsuranceCompany
edaSCORReinsuranceCompanyeresseguradoraeventualatravésda
SCOR Global P&C SE.Desempenho operacional: Durante o ano de
2016,osresultadostécnicosenãotécnicosestãoemlinhaaoplanejado.
Perspectivas:O Grupo SCOR enxerga o mercado brasileiro como um

dos mercados emergentes importantes em resseguros, com potencial
para gerar negócios significativos nos próximos anos. A estratégia da
Companhia é de manter prudente política de subscrição, aproveitar as
oportunidades de negócios, controle efetivo das despesas administrati-
vas, focandonasolvência, lucratividade, inovaçãoenasboaspráticasde
mercado que caracterizam a SCORemsua atividade global.Agradeci-
mentos: A SCOR Brasil Resseguro S.A. agradece a seus acionistas,

parceiros de negócios, corretores de resseguros e clientes, como tam-
bém à Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, pela confiança
em nossa administração e apoio dedicados à companhia. A todos os
nossos profissionais e colaboradores manifestamos o nosso reconheci-
mentopeladedicaçãoepelaqualidadedosserviçosprestados.

RiodeJaneiro,22de fevereiro2017
ADiretoria

NotasExplicativasàsDemonstraçõesFinanceirasem
31deDezembrode2016e2015 (Emmilharesde reais)

1. Contexto operacional: A SCOR Brasil Resseguros S.A. (“Compa-
nhia”)foiconstituídaem10demarçode2014,eem26deagostode2014
obteve a homologação da SUSEP, tendo assim iniciada as suas opera-
ções de contratos de resseguros a partir de 1º de novembro de 2014.A
Companhia temsuasedeeescritório localizadosnaRuaSãoBento,18,
sala1301,Parte,Centro,CEP20090-010,RiodeJaneiro -RJ (emapro-
vação) e filial localizada na Rua Luigi Galvani, nº 70, 12º andar, Cidade
Monções, São Paulo, ambos no Brasil.O capital social da Companhia é
constituídopor100.000açõesordináriasenominativas,semvalornomi-
nal, tendo como acionistas a SCOR Brasil Participações Ltda., com
99.999 ações, e a SCOR Global P&C SE com uma ação ordinária. A
Companhiatemporobjetoaoperaçãocomresseguroseretrocessãoem
todososramos,emtodooterritórionacional.Essasdemonstraçõesfinan-
ceiras foram autorizadas para emissão pela Administração em 22 de fe-
vereiro de 2017.2. Apresentação e elaboração das demonstrações
financeiras:Asdemonstrações financeiras foramelaboradasconforme
osdispositivosdaCircularSUSEPnº517,de30de julhode2015,altera-
dapelaCircularSUSEPnº521,eospronunciamentostécnicos,asorien-
tações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC),enormasdoConselhoNacionaldeSegurosPrivados
(CNSP),doravantedenominadas“práticascontábeisadotadasnoBrasil
aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pela SUSEP”.a.Base
depreparação:Asdemonstraçõesfinanceirasforamelaboradasdeacor-
do com o custo histórico, com exceção dos (i) ativos financeiros mensu-
rados pelo valor justo por meio do resultado; e (ii) provisões técnicas,
mensuradas de acordo com as determinações da SUSEP e CNSP. b.
Continuidade: A Administração considera que a Companhia possui re-
cursosparadarcontinuidadeaseusnegócios futuros.Adicionalmente,a
Administração não tem o conhecimento de nenhuma incerteza material
que possa gerar dúvidas significativas sobre a sua capacidade de conti-
nuar operando.Portanto, as demonstrações financeiras foram prepara-
das com base nesse princípio.c.Moeda funcional e moeda de apresen-
tação:Os itens incluídos nas demonstrações financeiras da Companhia
são mensurados usando a moeda do principal ambiente econômico, no
qual a Companhia atua (“a moeda funcional”).As demonstrações finan-
ceiras estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da
Companhia.d.Estimativas contábeis críticas e julgamentos: A prepara-
çãodedemonstraçõesfinanceirasdeacordocomasnormashomologa-
daspelaSUSEPexigequeaAdministração registredeterminadosvalo-
resdeativos,passivos, receitasedespesascombaseemestimativa,as
quais são estabelecidas a partir de julgamentos e premissas quanto a
eventos futuros. Os valores reais de liquidação das operações podem
divergir dessas estimativas em função da subjetividade inerente ao pro-
cesso de sua determinação.Estimativas e premissas são revistasperio-
dicamente.Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhe-
cidas no período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer
períodos futuros afetados. Informações sobre áreas em que o uso de
premissas e estimativas é significativo para as demonstrações financei-
ras e nas quais, portanto, existe um risco significativo de ajuste material
dentrodopróximoperíodoestão incluídasnasseguintesnotasexplicati-
vas:• Ativos financeiros;• Avaliação de passivos e contratos de ressegu-
roseprovisõestécnicas;•Testedeadequaçãodospassivos;e•Prêmios
a receber e retrocedidos (EPI).e.Segregação entre circulante e não cir-
culante: A Companhia efetuou a segregação de itens patrimoniais em
circulantequandoatendemàsseguintespremissas:•Espera-sequeseja
realizado ou liquidado, ou pretende-se que seja vendido ou consumido
nodecursonormaldociclooperacionaldaCompanhia(12meses);•Está
mantido essencialmente com propósito de ser negociado. f.Normas, al-
teraçõese interpretaçõesdenormasexistentesqueaindanãoestãoem
vigorenãoforamadotadasantecipadamentepelaCompanhia:Emmaio
de 2014, o IASB emitiu o novo pronunciamento de reconhecimento de
receita-IFRS15-Revenuefromcontractswithcustomers.OCPCconver-
girá para esse novo pronunciamento, que tem adoção mandatória para
osexercíciosiniciadosemouapartirde1ºdejaneirode2017,comreque-
rimentos de comparabilidade específicos.O novo pronunciamento cria
uma única norma para reconhecimento de receita aplicável a todas as
Companhias em todos os segmentos. A criação de uma única norma
representaumamudançasignificativadapráticaatual,quecontémdiver-
sas literaturas específicas para indústrias e transações. 3. Principais
práticas contábeis: As principais práticas contábeis adotadas pela
Companhia são as seguintes:a.Caixa e equivalentes de caixa:Caixa e
equivalentes de caixa incluem o numerário disponível em caixa, saldos
positivos em conta movimento, investimentos financeiros resgatáveis
compreendidos no prazo de 90 dias entre a data de aquisição e venci-
mento, com risco insignificante de alteração de seu valor de mercado, e
que não afetem a vinculação com os ativos garantidores das provisões
técnicas.b.Reconhecimentoemensuraçãodeativosfinanceiros:Aclas-
sificação dos ativos financeiros em seu reconhecimento inicial depende
do propósito e da finalidade pelos quais os mesmos foram adquiridos.
Todos os ativos financeiros são mensurados inicialmente ao valor justo
acrescidodoscustosdastransações,excetonoscasosemqueosativos
financeirossãoregistradosaovalor justopormeiodoresultado.Osativos
financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa
dasaplicações financeiras tenhamvencidoou tenhamsido transferidos,
neste último caso, desde que a Companhia tenha transferido, significati-
vamente, todos os riscos e os benefícios da propriedade.A Companhia
classifica os ativos financeiros de acordo com as categorias a seguir: i.
Ativos financeiros ao valor justo por meio do resultado:Os instrumentos
financeiros desta categoria são registrados no balanço patrimonial ao
valor justo.As variações no valor justo e receitas ou despesas são reco-
nhecidasno“Resultado financeiro”.Os ganhoseperdasdecorrentesde
variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor justo
através do resultado são apresentados na demonstração do resultado
em “Receitas e despesas financeiras” no período em que ocorrem. ii.
Ativosfinanceirosmantidosatéovencimento:Ativosfinanceirosmantidos
atéovencimentosãoativosfinanceirosnãoderivativoscompagamentos
fixos ou determináveis e vencimentos definidos, para os quais haja a in-
tenção positiva e a capacidade de manter até o vencimento.Os ativos fi-
nanceirosmantidosatéovencimentosãoregistradosinicialmenteaoseu
valor justoacrescidodoscustosdiretamenteatribuíveis,sendoposterior-
mente mensurados ao custo amortizado através do método da taxa de
juros efetiva, em contrapartida ao resultado, deduzidas de eventuais re-
duções no valor recuperável (impairment).A Companhia não possui ne-
nhumativofinanceiroclassificadonestacategoriaem31dedezembrode
2016ede2015.iii.Ativosfinanceirosdisponíveisparavenda:Ativosfinan-
ceiros disponíveis para venda são aqueles que não são classificados
como mantidos até o vencimento ou designados ao valor justo por meio
do resultado.Os instrumentos financeiros classificados nessa categoria
sãoaquelesaseremmantidosporumprazo indefinidoequepodemser
vendidos em resposta à necessidade de liquidez ou em resposta a mu-
danças na condição do mercado. Posteriormente ao reconhecimento
inicial,os instrumentos financeirosdisponíveisparavendasãomensura-
dosaovalorjusto,sendoosjuroscalculadoscomousodométododataxa
de juros efetiva e reconhecidos na demonstração do resultado como
partedereceitas financeiraseosganhosouperdasnãorealizadosreco-
nhecidosdiretamentenademonstraçãodoresultadoabrangente(líquido
de efeitos tributários).Quando os títulos classificados como disponíveis
paravendasãovendidosousofremperdaoudepreciaçãosignificativado
valor de mercado (impairment), os ajustes acumulados do valor justo,
reconhecidos no patrimônio líquido, são incluídos na demonstração do
resultadocomo“Receitasedespesasfinanceiras”.iv.Hierarquiademen-
suração do valor justo: Os instrumentos financeiros são mensurados
segundo a hierarquia de mensuração do valor justo descrita a seguir:
Nível 1: Cotações de preços observáveis em mercados ativos para o
mesmoinstrumento financeiro;Nível2:Cotaçõesdepreçosobserváveis
em mercados ativos para instrumentos financeiros com características
semelhantes ou baseados em modelo de precificação nos quais os pa-
râmetros significativos são baseados em dados observáveis em merca-
dos ativos; Nível 3: Modelos de precificação nos quais transações de
mercadoatualoudadosobserváveisnãoestãodisponíveisequeexigem
altograude julgamentoeestimativa.Emcertoscasos,osdadosusados
para apurar o valor justo podem situar-se em diferentes níveis da hierar-
quiademensuraçãodovalorjusto.Nessescasos,oinstrumentofinancei-
ro é classificado na categoria mais conservadora em que os dados rele-

vantes para a apuração do valor justo foram classificados.
Essa avaliação exige julgamento e considera fatores específicos dos
respectivos instrumentos financeiros. Mudanças na disponibilidade de
informaçõespodemresultaremreclassificaçõesdecertos instrumentos
financeiros entre os diferentes níveis da hierarquia de mensuração do
valor justo. c. Prêmios de resseguros e custo amortizado diferido: Os
prêmiosderesseguros,osprêmioscedidoseasdespesasdecomercia-
lização correspondentes às operações de resseguro são registrados na
data de início de vigência dos contratos.Nos casos em que os prêmios
de resseguro são determinados por referência aos seus volumes auferi-
dos pela cedente (EPI), os prêmios e comissões são registrados por es-
timativa e revertidos no momento em que são recebidas as prestações
decontascomosvaloresreaisenviadospelascedentes, fatogeradorda
emissãodeprêmiosde resseguros.Essasestimativassão recalculadas
mensalmente.Os prêmios de resseguro, os prêmios cedidos em retro-
cessão e as correspondentes despesas e receitas de comercialização,
sãoapropriadosaoresultadoaolongodoperíododecoberturadosriscos
ressegurados.d.Mensuraçãodoscontratosderetrocessão:Osprêmios
de retrocessão são lançados no mesmo período dos prêmios de resse-
guro e são contabilizados no resultado, na rubrica“Resultado com Ope-
raçõesdeRetrocessões”.Oscontratosderetrocessãofirmadosconside-
ram condições proporcionais e não proporcionais, de forma a reduzir a
exposiçãodaCompanhia.e.Reduçãoaovalorrecuperável:i.Ativosfinan-
ceiros:ACompanhiaavalianofinaldecadaperíododeapresentaçãodas
demonstrações financeiras se há evidência objetiva de que um instru-
mento financeiro ou um grupo de ativos financeiros está deteriorado,
observandoseovalordemercadoatualdosativosfinanceirosésubstan-
cialmenteinferioraovalordecustoamortizado,eseháevidênciaobjetiva
de deterioração do valor recuperável para os ativos classificados como
disponíveis para venda ou como mantidos até o vencimento. Caso o
instrumento financeiro esteja deteriorado ou “impaired”, a Companhia
avaliaráseoemissoroudevedorpossuihistóricodeperdaseinadimplên-
cia, se é provável que a contraparte entre em concordata ou falência, ou
nãoestejacumprindocomos termoscontratuais.Sequalquerevidência
desse tipo existir para ativos financeiros, o prejuízo cumulativo será ime-
diatamente contabilizado no resultado do período. ii.Ativos não financei-
ros:Ativos sujeitos à depreciação (incluindo ativos intangíveis não origi-
nadosdecontratosderesseguros)sãoavaliadosporimparidadequando
ocorremeventosoucircunstânciasque indiquemqueovalor contábil do
ativopossanãoserrecuperável integralmente.Éreconhecidaumaperda
porimparidadenomontantepeloqualovalorcontábildoativoexcedaseu
valorrecuperável,queéomaiorvalorentreopreçolíquidodevendaeseu
valor de uso.Uma perda por imparidade é revertida se houver mudança
nas estimativas utilizadas para se determinar o valor recuperável e é re-
vertida somente na extensão em que o valor de contabilização do ativo
não exceda o valor de contabilização que teria sido determinado, líquido
dedepreciaçãoeamortização.f.Contasapagar:Sãoobrigaçõesapagar
por bens ou serviços que foram adquiridos de fornecedores no curso
normal dos negócios, sendo classificadas como passivo circulante se o
pagamento for devido em até 12 meses (ou no ciclo operacional normal
dosnegócios,aindaquemaislongo),ounopassivonãocirculanteseeste
períodoforsuperioraumano.Ocontasapagaré, inicialmente, reconhe-
cidopelovalor justoe,subsequentemente,mensuradopelocustoamor-
tizadocomousodométododetaxaefetivadejuros.Naprática,énormal-
mente reconhecidopelovalordas faturascorrespondentes.g.Provisões
técnicas: As provisões técnicas são constituídas conforme Resolução
CNSPnº321/2015.ACircularSUSEPnº517/2015,alteradapelaCircular
SUSEPnº521/2015,dispõesobreaformadecálculoeosprocedimentos
para a constituição das provisões técnicas das sociedades seguradoras
e resseguradoras. i.Provisão de Prêmios Não Ganhos (PPNG):É cons-
tituídapelaparceladosprêmioscorrespondentesaosperíodosderiscos
nãodecorridosdoscontratos.Estaprovisãoécalculadalevandoemcon-
sideração o tipo de contrato de resseguro e segue as orientações da
SUSEPaomercadosobreprovisões técnicasderesseguradores locais.
Contratos Facultativos: • O cálculoda PPNGpara os contratos facultati-
vosébaseadonodiferimento lineardoprêmioderesseguroatéofinalda
vigência do risco.Entre a emissão do contrato e o início de vigência do
risco,aPPNGcorrespondeaovalordoprêmioderesseguro.Oprêmioé
ganhoemfunçãodadata-base,dadatade iníciodevigênciadocontrato
e do tempo de cobertura do contrato.Contratos Proporcionais:• Risk At-
tachingouRiscosIniciados:ocálculodaPPNGparaoscontratospropor-
cionaisdotipoRiskAttachingconsistenodiferimento lineardoprêmiode
resseguroemitidoemcadamêspeloprazodevigênciapadrãodasapó-
lices.Paraefetuarocálculo,enquantonãoestiveremdisponíveisinforma-
çõesefetivasdosriscosassumidos,sãoutilizadasestimativasdeprêmio
total e do prêmio emitido mensal (prêmio total dividido pelo número de
meses do contrato).A vigência das apólices de seguro adotada para o
cálculo é informada pela cedente para cada contrato.Esta vigência pa-
drão é utilizada como prazo de diferimento do prêmio de resseguro emi-
tidoemcadamês. •LossOccurringouBasedeOcorrênciadeSinistros:
o prêmio emitido dos contratos proporcionais do tipo Loss Occurring é
definidoemfunçãodaparceladoprêmioestimadototaldecadacontrato
relativaàexposiçãoaqueestásujeito,combasenasapólicesdeseguros
emitidas até o mês de cálculo. A PPNG é calculada de forma que os
prêmiosderessegurosejamganhoshomogeneamenteduranteavigên-
cia dos contratos.Contratos Não Proporcionais: • Risk Attaching ou Ris-
cosIniciados:oprêmioderesseguroparaoscontratosnãoproporcionais
do tipo Risk Attaching é registrado, inicialmente, com base no valor do
prêmio mínimo do contrato.Entre a emissão do contrato e o início de vi-
gência do risco, a PPNG corresponde ao valor do prêmio de resseguro
emitido.Oprêmioganhoédeterminadocombasenaduraçãodocontra-
to e das apólices cobertas.O prêmio não é ganho linearmente, mas em
função da evolução da exposição ao risco (método de “1/N avos”), uma
vez que as apólices adicionadas ao contrato são consideradas emitidas
linearmenteaolongodasuaduração.•LossOccurringouBasedeOcor-
rência de Sinistros:o cálculo da PPNG para os contratos não proporcio-
naisdotipoLossOccurringébaseadonodiferimento lineardoprêmiode
resseguro emitido até o final da vigência do risco, neste caso pelo prazo
devigênciadocontrato.Oprêmioderesseguroéregistrado,inicialmente,
combasenovalordoprêmiomínimodocontrato.ii.ProvisãodePrêmios
NãoGanhosRiscosVigenteseNãoEmitidos(PPNG-RVNE):ACompa-
nhia tema informaçãodosprêmiosvigentesenãoemitidosacadamês.
EsteprêmioécontabilizadocomoprêmioRVNE.APPNGrelativaaestes
prêmios é calculada conforme descrito acima, sendo a PPNG-RVNE. iii.
Provisão de Sinistro a Liquidar (PSL): A PSL é constituída para a cober-
turadosvaloresaliquidarrelativosasinistrosavisadosatéadata-basede
cálculo,brutosdasoperaçõesderetrocessão.Osvaloressãoprovisiona-
dos com base nas informações recebidas das cedentes.A Companhia
podeconsideraralgumainformaçãoadicional,como,porexemplo,se for
partedeaçãojudicial.Paraoexercício findoem31dedezembrode2016
eperíodoscomparativosapresentados,nãofoi identificadaexistênciade
processosjudiciais.iv.Provisãodesinistrosocorridosmasnãosuficiente-
mente avisados (IBNER): A Companhia constituirá ajuste da PSL refe-
rente a sinistros ocorridos, mas não suficientemente avisados em casos
excepcionais em que tenha informações que não estão contempladas
nos valores informados pelas cedentes.Para o exercício findo em 31 de
dezembrode2016eperíodoscomparativosapresentados,não foi iden-
tificadanecessidadedeconstituiçãodeIBNER.v.ProvisãoparaSinistros
Ocorridos mas Não Avisados (IBNR): O cálculo desta provisão visa a
coberturadovaloresperadodossinistrosocorridoseaindanãoavisados,
até a data-base de cálculo, considerando as indenizações e despesas
relacionadas,deacordocomaresponsabilidadeassumidapelaCompa-
nhia.As estimativasatuariais da IBNR não relacionadas à ocorrência de
um evento específico, ou seja, para sinistros não relacionados com
catástrofesougrandessinistros, sãobaseadasnosmétodosdasinistra-
lidade inicial esperada (SIE), do desenvolvimento de sinistros e

de Bornhuetter-Ferguson (“BF”). Pelo método da sinistralidade inicial
esperada,multiplica-sepremissadesinistralidadeesperadapeloprêmio
ganhodoperíodo,referenteaosriscosvigentes,emitidosenãoemitidos,
paraaobtençãodosinistro finalesperado.Ométodododesenvolvimen-
todesinistrosutilizaaexperiênciahistóricadesinistrospagosouavisados
de forma a determinar padrões esperados de desenvolvimento de sinis-
trosparaestimarvaloresdesinistros finais.OmétododeBFutilizadados
de sinistros pagos e avisados existentes, além de um padrão esperado
dedesenvolvimentodesinistros,combinadoscomaexpectativadesinis-
tralidade inicial, para determinar a estimativa de sinistro final.São feitas
estimativas de sinistros finais por ano de subscrição com base em mais
de um método atuarial e os valores dos sinistros finais são selecionados
com base em julgamento atuarial. Os valores efetivamente pagos e a
reservadePSLsãosubtraídosdasestimativasdesinistrosfinaisparase
determinar a IBNR.As premissas de sinistralidade adotadas são inicial-
mente baseadas na precificação de cada contrato e sumarizadas por
segmentodenegócioeano.Estaspremissaspoderãoserajustadascom
basenaanálisedaexperiênciadaCompanhia.vi.ProvisãodeDespesas
Relacionadas (PDR): Conforme estabelecido pela Circular SUSEP nº
517/2015,aCompanhiadeveadotaraPDRparaacoberturadosvalores
esperados relativos às despesas próprias relacionadas a sinistros.Para
o exercício findo em 31 de dezembro de 2016 e períodos comparativos
apresentados, não foi identificada necessidade de constituição de PDR.
vii.Outrasprovisões-ProvisãodeExcedenteTécnico(PET):Éconstituída
paragarantirpagamentosdeexcedentesdecorrentesdesuperávit técni-
co e é calculada de acordo com os critérios estabelecidos em cláusulas
específicasdecontratosderesseguroque tenhamprevisãoparapartici-
pação da cedente nos lucros dos contratos.h.Teste de Adequação de
Passivos (TAP): O teste de adequação de passivos é realizado, a cada
data de balanço, com o objetivo de averiguar a adequação do montante
contábil registradoa títulodeprovisões técnicas,deacordocomaCircu-
larSUSEPnº517,de30de julhode2015,alteradapelaCircularSUSEP
nº 521. O teste é efetuado para verificar a adequação dos passivos de
resseguro, líquidos dos custos de aquisição diferidos e eventuais ativos
intangíveis relacionados.A administração da Companhia utiliza as me-
lhoresestimativasparaosfluxosdecaixafuturosdesinistrosedespesas
administrativas.Qualquerdeficiênciaécontabilizadacomoumaprovisão
no passivo tendo contrapartida no resultado.Foram projetados os fluxos
associados com os passivos atuariais brutos de retrocessão nos seg-
mentos de riscos operados e trazidos a valor presente considerando a
projeçãodetaxaatermodejuroslivrederisco.Naavaliaçãodospassivos
atuariais, foram contempladas as receitas e despesas esperadas com a
carteiraemvigorbrutaderetrocessão.Ospassivosatuariais foramcom-
parados com as provisões técnicas constituídas e não foi identificada
necessidade de ajuste nas provisões técnicas em 31 de dezembro de
2016 e em períodos anteriores. As principais premissas utilizadas no
teste foram:

Premissas Descrição
Taxadedesconto Taxa de juros livre de risco pré-fixada e de cupom

cambial (disponibilizada pela SUSEP), conforme
especificaçãodocontratode resseguro

Grupo Sinistralidade inicialesperada (variaconforme
osegmentodenegócio/ano)

Patrimonial de10%a87%
RiscosEspeciais 66%
Responsabilidades de50%a104%
Automóvel de52%a89%
Transportes de82%a106%
RiscosFinanceiros de41%a97%
PessoasColetivo de60%a86%
Rural de60%a80%
Outros 86%
Pessoas Individual de79%a84%
Marítimos de59%a110%

BalançoPatrimonialem31deDezembrode2016ede2015 (Emmilharesde reais)
ATIVO Nota 2016 2015
Circulante 294.555 202.958
Disponível 4 4.165 2.325
EquivalentedeCaixa 4 22.779 12.909
Aplicações 5 79.715 50.984
CréditosdasOperaçõescom
SeguroseResseguros 7 99.596 72.968
OperaçõescomSeguradoras 99.049 71.331
OperaçõescomResseguradoras 547 1.637

AtivosdeResseguroeRetrocessão-
ProvisõesTécnicas 11 85.392 61.167

TítuloseCréditosaReceber 1.850 1.734
TítuloseCréditosaReceber 40 63
CréditosTributáriosePrevidenciários 6 1.625 1.533
OutrosCréditos 185 138

DespesasAntecipadas 812 370
CustosdeAquisiçãoDiferidos 246 501
Resseguros 246 501

AtivonãoCirculante 38.985 44.843
RealizávelaLongoPrazo 34.984 44.408
Aplicações 5 34.984 42.006
TítuloseCréditosaReceber – 2.402
CréditosTributáriosePrevidenciários 6 – 2.402

Imobilizado 8 3.877 268
BensMóveis 3.877 268

Intangível 124 167
Outros Intangíveis 124 167

TotaldoAtivo 333.540 247.801
Asnotasexplicativassãoparte integrante

dasdemonstrações financeiras

PASSIVO Nota 2016 2015
Circulante 236.133 148.053
ContasaPagar 5.610 2.673
ObrigaçõesaPagar 1.967 1.254
ImpostoseEncargosSociaisaRecolher 1.322 529
EncargosTrabalhistas 937 606
ImpostoseContribuições 1.384 284

DébitosdeOperações
comSeguroseResseguros 58.974 40.346
OperaçõescomResseguradoras 9 58.019 39.874
CorretorasdeSeguroseResseguros 234 468
OutrosDébitosOperacionais 721 4

DepósitosdeTerceiros 19 –
ProvisõesTécnicas -Resseguradoras 11 171.150 105.034
OutrosDébitos 380 –
PassivonãoCirculante 370 1.109
ProvisõesTécnicas -Resseguradoras 11 370 1.109
PatrimônioLíquido 15 97.037 98.639
CapitalSocial 100.000 100.000
AjustedeAvaliaçãoPatrimonial 465 (824)
PrejuízosAcumulados (3.428) (537)
TotaldoPassivo 333.540 247.801

Asnotasexplicativassãoparte integrante
dasdemonstrações financeiras

DemonstraçãodoResultadodoPeríodo
em31deDezembrode2016ede2015 (Emmilharesde reais)

Nota 2016 2015
PrêmiosEmitidos 18.a 195.583 150.373
(–)VariaçõesdasProvisõesTécnicas (30.846) (56.081)
(=)PrêmiosGanhos 164.737 94.292
(–)SinistrosOcorridos 18.b (162.831) (112.914)
(–)CustosdeAquisição (678) (241)
(+)ResultadocomRetrocessão 18.c (4.374) 19.064
(–)DespesasAdministrativas 18.d (15.554) (14.296)
(–)DespesascomTributos 18.e (4.656) (3.511)
(+)ResultadoFinanceiro 18.f 22.263 12.566
(=)ResultadoOperacional (1.093) (5.040)
(=)ResultadoAntesdos Impostos
eParticipações (1.093) (5.040)

(–) ImpostodeRenda 14 (999) 1.260
(–)ContribuiçãoSocial 14 (799) 1.023
(=)Prejuízo (2.891) (2.757)
(/)QuantidadedeAções 100.000 100.000
(=)Prejuízoporação-R$ (28,91) (27,57)

Asnotasexplicativassãoparte integrante
dasdemonstrações financeiras

DemonstraçãodoResultadoAbrangenteem31deDezembrode
2016ede2015 (Emmilharesde reais,excetooprejuízoporação)

2016 2015
Prejuízodoexercício (2.891) (2.757)
VariaçãonoValorJustodeAtivoFinanceiros
DisponíveisparaVenda 2.343 (1.498)

ImpostodeRendaeContribuiçãoSocial
sobreResultadoAbrangente (1.054) 674

ResultadoAbrangente 1.289 (824)
ResultadoAbrangentedoExercício,
Líquidodos Impostos (1.602) (3.581)

Asnotasexplicativassãoparte integrante
dasdemonstrações financeiras

DemonstraçãodosFluxosdeCaixa -Método Indireto
em31deDezembrode2016ede2015 (Emmilharesde reais)

2016 2015
AtividadesOperacionais
PrejuízodoExercício (2.891) (2.757)
Ajustespara:
DepreciaçãoeAmortização 115 108
MarcaçãoaMercadodeAtivosFinanceiros 1.289 (824)
CréditoTributário 2.310 (3.484)
VariaçãonasContasPatrimoniais:
AtivosFinanceiros (21.709) 6.164
CréditosdasOperaçõesdeSeguroseResseguros (26.627) (68.624)
AtivosdeResseguro (24.225) (60.053)
CréditosFiscaisePrevidenciários 2.310 –
DespesasAntecipadas (442) (370)
CustosdeAquisiçãoDiferidos 255 (487)
OutrosAtivos (24) 655
ImpostoseContribuições 1.100 226
OutrasContasaPagar 1.837 1.133
DébitosdeOperaçõescomSeguroseResseguros 18.628 39.248
DepósitosdeTerceiros 20 –
ProvisõesTécnicas -SeguroseResseguros 65.376 101.849
OutrosPassivos 380 (331)
CaixaLíquidoGerado/(Consumido)
nasAtividadesOperacionais 15.392 12.453

Atividadesde Investimento
PagamentopelaCompra:
Imobilizado (3.682) (49)
Intangível – –
CaixaLíquidoConsumidonasAtividades
de Investimento (3.682) (49)

AtividadesdeFinanciamento
AumentodeCapital – –
CaixaLíquidoGeradonasAtividades
deFinanciamento – –

AumentoLíquidodeCaixa
eEquivalentesdeCaixa 11.710 12.404

CaixaeEquivalentesdeCaixano IníciodoPeríodo 15.234 2.830
CaixaeEquivalentesdeCaixanoFinaldoPeríodo 26.944 15.234

Asnotasexplicativassãoparte integrante
dasdemonstrações financeiras

DemonstraçãodasMutaçõesdoPatrimônioLíquidoem31deDezembrode2016ede2015 (Emmilharesde reais)
Capital
Social

Reserva
deLucros

Ajuste
TVM

Prejuízos
Acumulados Total

Saldosem31/12/2014 100.000 2.220 – – 102.220
TítuloseValoresMobiliários – – (824) – (824)
PrejuízodoExercício – – – (2.757) (2.757)
PropostaparaAbsorçãodoPrejuízodoExercício:
ReservaLegal – (111) – 111 –
OutrasReservasdeLucro – (2.109) – 2.109 –

Saldosem31/12/2015 100.000 – (824) (537) 98.639
TítuloseValoresMobiliários – – 1.289 – 1.289
PrejuízodoExercício – – – (2.891) (2.891)
Saldosem31/12/2016 100.000 – 465 (3.428) 97.037

Asnotasexplicativassãoparte integrantedasdemonstrações financeiras

i Imposto de renda e contribuição social: As provisões para imposto de
renda e contribuição social, quando devidas, são constituídas com base
no lucro contábil, ajustado pelas adições e exclusões previstas na legis-
laçãofiscal.Oimpostoderendaeacontribuiçãosocialdiferidasãocalcu-
ladassobreovalordasdiferençastemporárias,semprequearealização
dessesmontantes for julgadaprovável.Em21demaiode2015, foipubli-
cadaaMedidaProvisórianº675,convertidanaLeinº13.169,queelevou
aalíquotadaContribuiçãoSocialsobreoLucroLíquidodossetoresfinan-
ceiroeseguradorde15%para20%dolucro tributável,apartirdesetem-
bro de 2015, até dezembro de 2018.Para o imposto de renda a alíquota
utilizadaéde15%,acrescidadeadicionalde10%sobreolucrotributável
anualexcedenteaR$240.Paracontribuiçãosocialaalíquotaerade15%
até agosto de 2015, e de 20% a partir de setembro de 2015.j.Apuração
do resultado:O resultado é apurado pelo regime de competência. i.Re-
conhecimento de prêmio emitido de contrato de resseguro: As receitas
de prêmio dos contratos de resseguro são reconhecidas proporcional-
mente, e ao longo do período de vigência do risco das respectivas apóli-
ces. ii.Receita de juros:As receitas de juros de instrumentos financeiros
(incluindoasreceitasdejurosdeinstrumentosavaliadosaovalorjustopor
meiodoresultado),sãoreconhecidasnoresultadodoexercício,segundo
ométododocustoamortizadoepela taxaefetivaderetorno.Quandoum
ativo financeiro é reduzido, como resultado de perda por impairment, a
Companhia reduz o valor contábil do ativo ao seu valor recuperável, cor-
respondente ao valor estimado dos fluxos de caixa futuros, descontado
pela taxa efetiva de juros e continua reconhecendo juros sobre estes ati-
vosfinanceiroscomoreceitade jurosnoresultadodoexercício.iii.Depre-
ciação:Adepreciaçãodoativoimobilizadoécalculadasegundoométodo
linear e conforme o período de vida útil estimada dos ativos.As taxas de
depreciaçãoutilizadaspelaCompanhiasão:10%paramóveis,máquinas
eequipamentos;e20%parahardwaresesoftwares.4.CaixaeEquiva-
lentes de Caixa:O saldo desta rubrica refere-se, basicamente, a depó-
sitos em conta-corrente, conta-corrente em moeda estrangeira e aplica-
çõesemfundosde investimentosatreladosà taxaCDI.

Dez-2016 Dez-2015
Bancos 4.165 2.325
Fundosde investimentos -nãovinculados 22.779 12.909

26.944 15.234
A Companhia registra em equivalentes de caixas os fundos de investi-
mentos não exclusivos, que possuem alta liquidez e são efetivamente
utilizadosparagestãodofluxodecaixa.Osfundosjáestãoregistradosao
valordemercado.5.Aplicações:As tabelasabaixodemonstramaclas-
sificaçãodasaplicaçõeseos respectivosvencimentos,por:
a.Composição: Dez-2016 Dez-2015
Equivalentesdecaixa
Quotasde fundosde investimentos 22.779 12.909

Títulosdisponíveisparavenda
TesouroPrefixado -LTN 79.715 50.984

TotalCirculante 102.494 63.893
TesouroPrefixado -LTN 34.984 42.006

TotalnãoCirculante 34.984 42.006

b.Movimentaçãodasaplicações financeiras
Dez-2015 Aplicações

Rendimentos/
Atualizações Resgates

Marcaçãoa
Mercado Dez-2016

Equivalentesdecaixa
Quotasde fundosde investimentos 12.909 96.926 2.690 (89.746) – 22.779

Títulosdisponíveisparavenda
LTN 92.990 57.814 14.287 (52.735) 2.343 114.699

105.899 154.740 16.977 (142.481) 2.343 137.478
c.Classificaçãodosativos financeiros Dez-2016 Dez-2015

Custo
Atualizado

Marcaçãoa
Mercado

Valorde
mercado %

Custo
Atualizado

Marcaçãoa
Mercado

Valorde
mercado %

Equivalentesdecaixa
Quotasde fundosde investimentos 22.779 – 22.779 16,6% 12.909 – 12.909 12,2%

Títulosdisponíveisparavenda
LTN 113.854 845 114.699 83,4% 94.488 (1.498) 92.990 87,8%

136.633 845 137.478 100% 107.397 (1.498) 105.899 100%

d.Composiçãoporprazoepor título:Apresentamosaseguir acomposi-
çãodosativos financeirosporprazoepor título.

Dez-2016
Sem

vencimento
Ematé

1ano
Entre

1e2anos Total
Equivalentesdecaixa
QuotasdeFundos
de Investimentos 22.779 – – 22.779

Títulosdisponíveis
paravenda
TesouroPrefixado -LTN – 79.715 34.984 114.699

22.779 79.715 34.984 137.478
Dez-2015

Sem
vencimento

Ematé
1ano

Entre
1e2anos Total

Equivalentesdecaixa
QuotasdeFundos
de Investimentos 12.909 – – 12.909

Títulosdisponíveis
paravenda
TesouroPrefixado -LTN – 50.984 42.006 92.990

12.909 50.984 42.006 105.899
Determinação do valor justo:O valor justo das aplicações em fundos de
investimento foi obtido a partir dos valores das quotas divulgadas pela
instituição financeira administradora desse fundo.Os títulos públicos de
rendafixativeramseusvalores justosobtidosapartirdastabelasderefe-
rência divulgadas pela Associação Brasileira das Entidades dos Merca-
dos Financeiros e de Capitais (ANBIMA).As aplicações financeiras são
custodiadas, registradas e negociadas na SELIC - Sistema Especial de
Liquidação e Custódia e CETIP - Câmara de Custódia e Liquidação.e.
Hierarquia do valor justo: A tabela abaixo apresenta a hierarquia dos
instrumentos financeiros registradospelovalor justo:

Nível1 Nível2 Dez-2016
Equivalentesdecaixa
QuotasdeFundosde Investimentos – 22.779 22.779

Títulosdisponíveisparavenda
TesouroPrefixado -LTN 114.699 – 114.699

114.699 22.779 137.478
Nível1 Nível2 Dez-2015

Equivalentesdecaixa
QuotasdeFundosde Investimentos – 12.909 12.909

Títulosdisponíveisparavenda
TesouroPrefixado -LTN 92.990 – 92.990

92.990 12.909 105.899

6.Créditos tributários e previdenciários:a.Composição dos créditos
tributários:

Dez-2016 Dez-2015
Tributosacompensar 566 493
Tributos retidosna fonte 454 365
Prejuízo fiscalebasenegativa (i) – 1.977
Diferenças temporárias (ii) 605 426
IR/CSLLsobreganhosnão realizados (iii) – 674

1.625 3.935
Totalativocirculante 1.625 1.533
Totalativonãocirculante – 2.402
(i) Refere-se a imposto de renda e contribuição social apurados sobre
prejuízofiscalebasenegativadeCSLLrevertidosem2016pornãohaver
expectativa de realização no prazo regulamentar. (ii) Refere-se a crédito
tributáriosobrediferençastemporáriasrelacionadasaprovisõesdevalo-
res a pagar. (iii) Refere-se a crédito tributário sobre ajuste ao valor de
mercado de títulos e valores mobiliários classificados como disponível
paravenda.b.Movimentaçãodoscréditos tributários:

Dez
2015

Consti-
tuições

Atuali-
zações Baixas

Dez
2016

Tributosacompensar 493 273 85 (285) 566
Tributos retidosna fonte 365 63 40 (14) 454
Créditos tributáriossobre
prejuízos fiscaisebases
negativasdeCSLL 1.977 8.326 – (10.303) –

Diferenças temporárias 426 4.112 – (3.933) 605
IR/CSLLsobreganhos
não realizados 674 451 – (1.125) –

3.935 13.225 125 (15.660) 1.625
7.Créditodasoperaçõescomseguroseresseguros:a.Composição:

Dez-2016 Dez-2015
PrêmiosEfetivosdeResseguros 1.994 5.990
PrêmiosEstimadosdeResseguros 124.344 76.159
(–)ComissõesEstimadasdeResseguros (26.742) (18.584)
Subtotal 99.596 63.565
OutrosCréditos – 9.403
PrêmiosEfetivosdeResseguros 99.596 72.968
b. Movimentação dos prêmios a receber, retrocedidos e EPI (Estimate
PremiumIncome)

Dez-2016 Dez-2015
Saldo inicial 63.565 4.344
Constituição 195.583 150.373
(–)Recebimento (159.552) (91.152)

Total 99.596 63.565



c.Composiçãodosprêmiosa recebere retrocedidos:
Dez-2016 Dez-2015

Prêmios
areceber

Prêmios
retrocedidos

Prêmios
areceber

Prêmios
retrocedidos

Patrimonial 5.108 (626) 7.398 (525)
RiscosEspeciais – (1) – –
Responsa-
bilidades 191 (20) 171 (11)

Automóvel 9.800 (1.409) 7.895 (963)
Transportes – (2) 11 (2)
Riscos
Financeiros 5.421 (5.861) 4.603 (5.022)

Pessoas
Coletivo 2.491 – 661 –

Rural 46.470 (49.996) 23.235 (33.294)
Outros (*) 28.503 – 15.566 –
Pessoas
individual 1.141 – 3.363 –

Marítimos 471 (86) 662 (29)
99.596 58.001 63.565 (39.846)

(*) Classificação SUSEP para riscos no exterior, do ramo “Pessoas
Coletivo”.d.Prêmiosa receberporprazodevencimento:

Dez-2016 Dez-2015
Vencido 272 281
Avencer:
de0a90dias 98.301 50.297
de91a120dias 1.023 –
Acimade121dias – 12.987

Total 99.596 63.565
8.AtivoImobilizado:Compostopormóveis,equipamentodeescritórios
eutensíliosdispostosnosdoisescritóriosdaCompanhianascidadesdo
Rio de Janeiro em São Paulo estão valorizados ao custo de aquisição e
depreciação calculada segundo o método linear conforme o período de
vida útil estimada dos ativos. As taxas de depreciação utilizadas pela
Companhia são: 10% para móveis, máquinas e equipamentos; e
20%parahardwaresesoftwares. Dez-2016 Dez-2015
CustodeAquisição 4.019 338
DepreciaçãoAcumulada (142) (70)

3.877 268
9.Débitosdasoperaçõescomseguroseresseguros:a.Composição
dosativosepassivosde retrocessão: Dez-2016 Dez-2015
Provisãoparaprêmionãoganho 68.323 43.522
(–)Comissõesdiferidasde retrocessãocedida (18.121) (11.616)
Recuperaçãodesinistrosocorridosmas
nãoavisados (IBNR) 23.892 9.751

Sinistrospendentesdepagamento retrocessão 11.270 19.476
Corretagemcedida 28 34

85.392 61.167
Dez-2016 Dez-2015

Prêmio retrocedidoapagar (81.443) (57.983)
(–)Comissões retrocedidas 23.442 18.137
Corretagemdiferidacedida (18) (28)

(58.019) (39.874)
b.Composição de outros débitos operacionais:O saldo total de R$ 721
refere-se a saldos de contas técnicas transitórias de valores pendentes
deprocessamento10.Transaçõescompartesrelacionadas:AAdmi-
nistração identificoucomopartes relacionadasàCompanhia,asseguin-
tesempresasdogrupo:SCORBrasilParticipaçõesLtda.,SCORReinsu-
rance Company, SCOR Global Life Americas Company, Essor Seguros
S.A.alémdeseusadministradores,conselheirosdaadministraçãoeseus
familiares, conforme definições contidas no Pronunciamento Técnico
CPC 05. a. Os saldos a receber, a pagar, as receitas e despesas por
transaçõescompartes relacionadasestãodemonstradosaseguir:

Dez-2016 Dez-2015

Ativo
Pas-
sivo

Receita/
(Des-
pesa) Ativo

Pas-
sivo

Receita/
(Des-
pesa)

Administra-
dores (i) – 501 (3.604) – 866 (3.571)

SCOR
Reinsurance
Company 43.196 77.453 (26.978) 62.957 39.924 20.074

Operaçõesde
retrocessão (iii) 43.196 77.440 (26.830) 62.950 39.874 20.848
Costsharing
agreement (ii) – 13 (148) 7 50 (774)

SCORGlobal
LifeAmericas

Company 27 38 (112) 12 55 (612)
Costsharing
agreement (ii) 27 38 (112) 12 55 (612)

SCORBrasil
Participações
Ltda. 1 – 1 1 – 27

Costsharing
agreement (ii) 1 – 1 1 – 27

SCORSE
(Paris) – 195 (32) – 162 (162)
ShareAward
Plan (iv) – 195 (32) – 162 (162)

EssorSeguros
S.A. 57.051 152.384 (36.092) 32.038 72.509 (20.123)

Operaçõesde
resseguro (v) 57.051 152.384 (36.092) 32.038 72.509 (20.123)

Total 100.275 230.571 (66.817) 95.008 113.516 (4.367)
(i)Remuneraçãoapagar.(ii)Correspondeaoacordodecompartilhamen-
todecustosentreasempresas,apartirdoqualsãorateadasasdespesas
relativasàinfraestruturaadministrativaconsiderandoumcritériopreesta-
belecido entre as partes. (iii) Refere-se a transações de retrocessão.
(iv) Refere-se ao programa de bonificação de funcionários através da
concessãodeaçõesdaSCORSE(Paris).Ovalorseráreembolsadopela
Companhia à sua matriz. (v) Refere-se a transações de resseguro:
b.Outras informações:Conforme legislação em vigor, sociedades segu-
radoras não podem conceder empréstimos ou adiantamentos para:
• Diretores e membros dos conselhos consultivos ou administrativo, fis-
caisesemelhantes,bemcomoseuscônjugeserespectivosparentesaté
o2ºgrau;•Pessoasfísicasoujurídicasqueparticipemdeseucapital,com
maisde10%;•Pessoas jurídicasdecujocapitalparticipemcommaisde
10% da própria Companhia, quaisquer diretores ou administradores da
própriaCompanhia,bemcomoseuscônjugeserespectivosparentesaté
o 2º grau.Dessa forma, não foram efetuados pela Companhia emprésti-
mosouadiantamentosaqualquersubsidiária,membrosdoConselhode
AdministraçãooudaDiretoriaeseusfamiliares.11.ProvisõesTécnicas:
Provisõestécnicas -
resseguroaceito Dez-2015

Consti-
tuição Reversão Dez-2016

Provisãodeprêmiosnão
ganhos (PPNG+RVNE) 50.467 112.247 (93.951) 68.763

Provisãodesinistros
ocorridosmasnão
avisados (IBNR) 23.158 115.429 (65.629) 72.958

Provisãodesinistros
a liquidar (PSL) 22.764 65.911 (67.147) 21.528

Provisãodeexcedentes
técnicos (PET) 9.754 13.018 (14.501) 8.271

Total 106.143 292.181 (226.804) 171.520
Totalcirculante 105.034 171.150
Totalnãocirculante 1.109 370
Total 106.143 171.520
Ativosderetrocessão
cedida Dez-2015

Consti-
tuição Reversão Dez-2016

Provisãodeprêmiosnão
ganhos (PPNG+RVNE) 31.906 82.108 (63.812) 50.202

Provisãodesinistros
a liquidar (PSL) 19.476 11.270 (19.476) 11.270

Provisãodesinistros
ocorridosmasnão
avisados (IBNR) 9.751 33.643 (19.502) 23.892

Corretagem 34 28 (34) 28
Total 61.167 127.049 (102.824) 85.392

12. Desenvolvimento de sinistros ocorridos: A tabela abaixo
demonstra a atual estimativa dos sinistros ocorridos comparada com as
correspondentesestimativasdeanosanteriores:

Valoresbrutosde
retrocessão

Mês/anodeocorrência 2014 2015 2016
Incorridomais IBNR
Atéadata-base: 155 112.914 138.709
Umanomais tarde: 155 136.818 –
Doisanosmais tarde: 155 – –
Posiçãoem31/12/2016 155 136.818 138.709
Pagamentoacumulado
Atéadata-base: – 67.147 44.378
Umanomais tarde: – 136.818 –
Doisanosmais tarde: – – –
Posiçãoem31/12/2016 – 136.818 44.378
Provisãodesinistrosem31/12/2016 155 – 94.331
Insuficiênciabrutaem31/12/2016 – (23.904) –

Valores líquidosde
retrocessão

Mês/anodeocorrência 2014 2015 2016
Incorridomais IBNR
Atéadata-base: 111 83.732 59.214
Umanomais tarde: 111 130.952 –
Doisanosmais tarde: 111 – –
Posiçãoem31/12/2016 111 130.952 59.214
Pagamentoacumulado
Atéadata-base: – 67.147 –
Umanomais tarde: – 130.952 –
Doisanosmais tarde: – – –
Posiçãoem31/12/2016 – 130.952 –
Provisão líquida
desinistrosem31/12/2016 111 – 59.214

InsuficiênciaLíquidaem31/12/2016 – (47.220) –
13.Coberturadasprovisõestécnicas

Dez-2016 Dez-2015
Provisõestécnicas
(+)Provisãodeprêmios
nãoganhos (PPNG+RVNE) 68.763 50.467

(+)Provisãodesinistrosocorridos
masnãoavisados (IBNR) 72.958 23.158

(+)Provisãodesinistrosa liquidar (PSL) 21.528 22.764
(+)Provisãodeexcedentes técnicos (PET) 8.271 9.754

Totaldasprovisões técnicas 171.520 106.143
(–)Provisãodeprêmiosnãoganhos
(PPNG+RVNE) retrocedido (5.866) (127)

(–)Provisãodesinistrosocorridosmas
nãoavisados (IBNR) retrocedido (23.892) (9.751)

(–)Provisãodesinistrosa liquidar (PSL)
retrocedido (11.226) (19.476)

(–)Direitoscreditórios (34.303) (32.319)
Totaldasprovisões técnicasasercoberto 96.233 44.470
Ativogarantidor
LTN 114.699 92.990

Totalativosgarantidores 114.699 92.990
Suficiência 18.466 48.520
Coberturaexcedenteantesdo limitede20%
doCapitaldeRisco(CR) 18.466 48.520

Liquidezemrelaçãoao limitemínimode20%
doCR(notaexplicativa16) 6.216 5.151

CoberturadeLiquidez 12.250 43.369
14.Impostoderendaecontribuiçãosocial:

Dez-2016
Imposto
derenda

Contribuição
social

Prejuízoantesdos impostoseapós
participaçõessobreo resultado (1.093) (1.093)

(–)Exclusões temporárias 398 398
Prejuízo fiscal (695) (695)
Baixadecrédito tributáriosobre
prejuízo fiscal (1.098) (879)

Tributossobreexclusões temporárias 99 80
Resultado impostoderenda
econtribuiçãosocial (999) (799)

Taxaefetiva 91% 73%
Dez-2015

Imposto
derenda

Contribuição
social

Lucroantesdos impostose
apósparticipaçõessobreo resultado (5.040) (5.040)

(+)Adições temporárias 648 648
Prejuízo fiscal (4.392) (4.392)
Crédito tributáriosobreprejuízo fiscal 1.098 879
Tributossobreadições temporárias 162 144

Resultado impostoderenda
econtribuiçãosocial 1.260 1.023

Taxaefetiva 25% 20%
15.Patrimônio Líquido:a.Capital social:Em 31 de dezembro de 2016
ede2015,ocapitalsocialsubscritoeintegralizadoédeR$100.000eestá
dividido em 100.000 ações ordinárias nominativas, e sem valor nominal.
b.Reserva legal:Areserva legaléconstituídamedianteaapropriaçãode
5%do lucro líquidodoexercício,que tempor finalidadeassegurara inte-
gridadedocapitalsocial.Noexercíciode2015,areservalegalconstituída
em2014foiabsorvidapeloprejuízodoexercício,conformeaprovadopela
Administração na reunião do Conselho de Administração realizada em
25defevereirode2016.c.Outras reservasde lucros:Areservadereten-
ção de lucros é constituída atendendo ao projeto de investimento na
Companhia estabelecido pelo Grupo SCOR. No exercício de 2015, a
reserva de retenção de lucros constituída em 2015 foi absorvida pelo
prejuízodoexercício,conformeaprovadopelaAdministraçãonareunião
do Conselho de Administração realizada em 25 de fevereiro de 2016.
16. Capital Mínimo, de Risco e Liquidez em Relação ao Capital:
OCNSP,em15dejulhode2015,publicounovaregulamentaçãorelativa
aocálculodecapitalmínimorequeridoparaautorizaçãoe funcionamen-
todosresseguradoreslocaiseaocálculodocapitalderisco,consubstan-
ciadanaResoluçãoCNSPnº321/2015,alteradapelaResoluçãoCNSP
nº 343/2016, que consolidou todas as parcelas de capital de risco.
AResoluçãodispõesobreocálculodecapital de riscobaseadono risco
de subscrição, capital de risco baseado no risco de crédito, capital de
riscobaseadoemriscooperacionalecapitalderiscobaseadonoriscode
mercado, que foi complementada pela Circular SUSEP nº 517/2015,
alterada pela Circular SUSEP nº 521/2015.Foi também ratificada na re-
ferida regulamentação, referente ao cálculo do capital de risco baseado
noriscodemercado.ConformeArt.50º,§4ºdessaResolução,omontan-
te efetivamente exigido do capital de risco baseado no risco de mercado
até30dedezembrode2016ézero,sendoessevalormajoradoem50%
do total calculado entre 31 de dezembro de 2016 e 30 de dezembro de
2017,eatingindoatotalidade(100%)apartirde31dedezembrode2017.
Segueabaixoocálculodecapitalmínimorequerido:

Dez-2016 Dez-2015
Patrimônio líquido 97.037 98.639
(–)Despesasantecipadas (813) (2)
(–)Créditos tributáriosdecorrentes
deprejuízos fiscais – (1.977)

(–)Ativos intangíveis (124) (167)
PatrimônioLíquidoAjustado -PLA(a) 96.100 96.493
Capital-base -CB(b) 60.000 60.000
Capital de riscodesubscrição 27.281 22.692
Capital de riscodecrédito 2.775 3.273
Capital de riscooperacional 1.513 1.262
Capital de riscodemercado
Benefíciodadiversificação

2.638
(3.126)

–
(1.472)

Capital deRisco (c) 31.081 25.755
CapitalMínimoRequerido (CMR)=maior
entre (b), (c) 60.000 60.000

SuficiênciadoPLAemrelaçãodoCMR 36.100 36.493
SuficiênciadoPLAemrelaçãodoCMR-% 60% 61%

17. Estrutura de gerenciamento de riscos: a. Gestão de risco de
resseguro: A Companhia oferece no mercado segurador brasileiro
coberturasderessegurosparaascarteirasdetodososramos.Oscanais
de distribuição compreendem a intermediação de corretores de
resseguros,bemcomodeformadiretacomasseguradoras.Oscontratos
de resseguros proporcionais (cota-parte e excedente de
responsabilidades)compreendemaaceitaçãodeumaporçãoproporcional
dosriscosrelacionadosàsapólicesemitidaspelascedentes.Oscontratos
de resseguros não proporcionais (excesso de danos por risco e por
evento,oupor“stop loss”) compreendemaaceitaçãodaporçãodo risco
acimadeumaprioridadepreviamenteacordada.
ConcentraçãodeRiscos
Segue abaixo a concentração de risco aberto por ramo e região, salien-
tandoquesegundoodispostonoincisoIIIdoartigo2ºdaCircularSUSEP
nº 486/2014, revogado pela Circular nº 517/2015, alterada pela Circular
nº521/2015,os resseguradores locaisestãoenquadradosna região2.
Grupo
deRamos Região Dez-2016 Dez-2015
01 Patrimonial 2 7.438 11.493
02 RiscosEspeciais 2 31 4
03 Responsabilidades 2 805 401
05 Automóvel 2 38.821 22.243
06 Transportes 2 79 39
07 RiscosFinanceiros 2 15.795 11.788
09 PessoasColetivo 2 4.305 1.116
11 Rural 2 103.499 50.102
12 Outros (*) 2 74.056 77.817
13 Pessoas Individual 2 114 4.355
14 Marítimos 2 1.052 1.290
Totaldeprêmiosemitidos
deresseguroaceito 245.995 180.648

Resultadosdaanálisedesensibilidade:ConformeestabelecidonoCPC
11, a análise de sensibilidade visa demonstrar como o resultado e o pa-
trimônio líquido teria sido afetado caso tivessem ocorrido alterações
razoavelmentepossíveisnavariávelderiscorelevanteàdatadobalanço.
EmatendimentoaoArtigo156,incisoXIdaCircularSUSEPnº517/2015,
a análise de sensibilidade foi realizada com base nos cálculos e premis-
sasdotestedeadequaçãodepassivos,eaplicadasobreasvariáveisde
risco de taxa de juros e sinistralidade, para todos os grupos da Compa-
nhia.O impacto no resultado e patrimônio líquido decorrente dos testes
desensibilidadeestãoapresentadosabaixo:

Dez-2016

Valor
presente

Impactono
patrimônio

líquido/
resultado Impacto (%)

BaseTAP 157.081
Aumento5%Sinistralidade 160.200 (3.119) -2,0%
Redução5%Sinistralidade 153.962 3.119 2,0%
Aumento5%TaxadeDesconto 156.096 985 0,6%
Redução5%TaxadeDesconto 158.087 (1.006) -0,6%

Dez-2015

Valor
presente

Impactono
patrimônio

líquido/
resultado Impacto (%)

BaseTAP 87.834
Aumento5%Sinistralidade 89.543 (1.709) -1,9%
Redução5%Sinistralidade 86.124 1.709 1,9%
Aumento5%TaxadeDesconto 87.096 738 0,8%
Redução5%TaxadeDesconto 88.590 (756) -0,9%
b.Gestãoderiscodesubscrição:ConformepadrãodoGrupoSCOR,os
critérios de subscrição para a Companhia estão definidos internamente
esãorigorosamenteseguidos.Essescritériosdeterminamasclassesde
negócioemquesepoderãoaceitar riscos,asexclusõesbásicas,os limi-
tesdeaceitaçãoeasalçadas,dispondoaindasobreosseguintestemas:
•Estruturainternadesubscrição:funçõesdecadaárea,níveisderespon-
sabilidade e alçadas; • Formulários padrões para coleta de dados por
segmento de negócio;• Regras de subscrição:regras gerais, condições
específicasporsegmentodenegócio,alçadasdedecisãoeferramentas
de precificação para cada segmento; • Controles de gerenciamento de
riscoseacúmulos;•Requisitosdeauditoriasperiódicasinternas;•Reque-
rimentosdegovernançaparasubscrição;•Preenchimentodeformulários
deanálisederiscosantesdaaceitação,eemconformidadecompadrões
internosestabelecidos.OdepartamentodeSubscriçãoanalisaumasérie
de fatores, incluindo, mas não limitado ao tipo de risco a ser assumido, o
ramo,aavaliaçãoatuarialdaadequaçãodoprêmio,asubscriçãotécnica
dacedenteeosresultadostécnicosdamesma,acondiçãofinanceirada
cedente,areputaçãododepartamentodeSinistrosdacedenteeaexpo-
sição que o contrato agrega à carteira da Companhia. c. Retrocessão:
ACompanhiautilizaacompraderetrocessãoparasuportarsuasopera-
ções de subscrição e para gerenciar sua retenção por risco e por evento
anteumaocorrência.Acoberturaderetrocessãoécompradadeacordo
com o tipo de riscos assumidos.Os benefícios de ceder a outros resse-
guradores incluem a redução da exposição, a proteção contra riscos ca-
tastróficos, a proteção contra a perda de capital inesperado e permite a
subscrição de negócios adicionais. Contratos de retrocessão não exi-
mem, legalmente,aCompanhiadesuasobrigaçõesemrelaçãoaorisco
ressegurado.

Rating

Prêmioretro-
cedido líquido

decomissão
(*) Tipocontrato Dez-2016 Dez-2015

Admitida
SCORReinsurance
Company AA-
Patrimonial Nãoproporcional 92 98
Responsabilidades Nãoproporcional – 2
Automóvel Nãoproporcional 69 92
Transportes Nãoproporcional 2 –
RiscosFinanceiros Nãoproporcional 693 72
Marítimos Nãoproporcional 32 245
Patrimonial Proporcional 419 (63)
Responsabilidades Proporcional (347)
Automóvel Proporcional 984
RiscosFinanceiros Proporcional 6.819 2.993
Rural Proporcional 49.195 27.060
Marítimos Facultativo 43

Mapfre
Reinsurance
Company A

Patrimonial Nãoproporcional – 144
Responsabilidades Nãoproporcional – 8
Automóvel Nãoproporcional – 368
RiscosFinanceiros Nãoproporcional – 161
Marítimos Nãoproporcional – –
Rural Nãoproporcional – 758

Total 58.001 31.938
(*) última avaliação da Standard & Poor’s.d.Administração de sinistros:
A Companhia utiliza a política de regulação de sinistros adotada pelo
GrupoSCOR.Ocontroledaregulaçãodesinistroséresponsabilidadedo
departamento de sinistros, apoiado tecnicamente pelas diversas áreas
de subscrição especializadas em cada ramo.A descrição dos procedi-
mentos operacionais e processos de regulação de sinistros consta na
política internadesinistrosdoGrupo,aqual requeravaliaçãode:•cober-
turas contratadas em relação à reclamação do sinistro; • exclusões apli-
cáveis (legitimidade de cobertura); • valores reclamados em relação à
franquiaaplicávele limitescontratados;• tipodeocorrência,providências
tomadas,dimensõesdosdanos;•contrataçãodeperitosouenvolvimen-
to de especialistas ou advogados nos casos necessários.Respeitada a
legislação brasileira, a Companhia determina para cada um dos seus
contratos as cláusulas relacionadas às definições de sinistros, assim
comovalorese limitesparaanotificaçãodesinistros,cláusulade liquida-
ção e cooperação de sinistros, despesas e honorários de regulação.
Os prêmios ganhos dos grupos de ramos de atuação e seus índices de
sinistralidadeedecorretagemsão:

Dez-2016 Dez-2015

Grupo
Prêmio
ganho

Sinistrali-
dade(%)

Correta-
gem(%)

Prêmio
ganho

Sinistrali-
dade(%)

Correta-
gem(%)

Patrimonial 8.724 77 4,1 3.991 85 4,2
Riscos
Especiais 33 5 9,1 3 61 10,0

Responsa-
bilidades 466 79 4,1 74 69 4,0

Automóvel 20.620 101 0,1 5.541 114 0,4
Transportes 99 117 5,1 17 64 10,4
Riscos
Financeiros 8.294 85 0,5 3.821 76 0,4

Pessoas
Coletivo 3.249 60 – 814 190 –

Rural 59.159 88 – 8.273 336 –
Pessoas
Individual 575 170 – 3.333 116 –

Marítimos 1.462 145 7,1 288 85 10,1
Outros (*) 62.056 114 0,2 68.137 98 –
Total 164.737 99 0,4 94.292 120 0,3
(*)ClassificaçãoSUSEPparariscosnoexterior,doramo“PessoasCole-
tivo”. e. Gestão de riscos financeiros: Risco com taxa de juros: O risco
associadoéoriundodapossibilidadedaCompanhia incorreremperdas
devidoaflutuaçõesnastaxasdejurosquediminuamasreceitasfinancei-
ras relativasaaplicações financeiras.AAdministraçãomonitoracontinu-
amenteastaxasdejurosdemercadocomoobjetivodeavaliaraeventual
necessidadedecontrataçãodenovasoperaçõesparaproteger-secontra
o risco de volatilidade dessas taxas, muito embora adote uma posição
conservadora de suas aplicações financeiras.Resultados da análise de
sensibilidade: Na presente análise de sensibilidade consideramos uma
sensibilidade de 100 pontos-base para taxa de juros pré-fixada, a qual
teve por base a análise das variações históricas de taxas de juros em
períodorecenteeexpectativasdemercadoparaasvariaçõesdessataxa,
refletindosobreosaldodos instrumentos financeiros.

Impactonopatrimônio
Líquido/resultado

Fatorderisco Dez-2016 Dez-2015
Elevaçãoda taxade juros (557) (664)
Reduçãoda taxade juros 57 676
Parâmetro:- 100 pontos-base na estrutura de taxas de juros vigente em
31 de dezembro de 2016. Risco de crédito: É o risco que um devedor
deixe de cumprir os termos de um contrato ou deixe de cumpri-los nos
termos em que foi acordado. Mais especificamente, o risco de crédito
podeserentendidocomooriscodenãoseremrecebidososvaloresde-
correntes dos prêmios de resseguro e dos créditos detidos juntos às
instituições financeiras e outros emissores decorrentes das aplicações
financeiras, pode ser entendido ainda como o risco de concentração, o
risco de liquidação ou ainda o risco de descumprimento de garantias
acordadas.Oslimitesdeexposiçãosãomonitoradoseavaliadosregular-
mentepelaáreafinanceiradaCompanhia.Qualquerdecisãoemrelação
ao risco de crédito nos investimentos é aprovada pela Administração da
Companhia. Dez-2016

AA-(*)
Baa2(**)

A+(***)
BB-(*)

BB(***)
BB-(*)

BB-(***) Dez-2016
Bancoseequivalentes
decaixa 22.676 103 – 22.779

Títulosdisponíveis
paravenda
TesouroPrefixado -LTN – – 114.699 114.699

22.676 103 114.699 137.478
Dez-2015

BB+(*)
Baa3(**) BrAA+(*)

BBB-(*)
BB+(***) Dez-2015

Bancoseequivalentes
decaixa 12.909 – – 12.909

Títulosdisponíveis
paravenda
TesouroPrefixado -LTN – – 92.990 92.990

12.909 – 92.990 105.899
(***) Última avaliação da Fitch Ratings para a República Federativa do
Brasil.Emrelaçãoàanálisede riscodecréditosobreosaldodeprêmios
a receber,baseadanaanálisedeaging realizadapelaCompanhia (nota
explicativa7.d),aAdministraçãoentendequenãoháriscosdenãoreali-
zação do montante em aberto em 31 de dezembro de 2016.Risco de li-
quidez:Agestãodoriscode liquidez temcomoprincipalobjetivomonito-
rar os prazos de liquidação dos direitos e obrigações. São elaboradas
análises diárias de fluxo de caixa projetado, sobretudo os relacionados
aosativosgarantidoresdasprovisõestécnicasafimdemitigaresterisco.
Adicionalmente, as aplicações apresentam alta liquidez no mercado se-
cundário, apesar do vencimento de longo prazo (nota explicativa 5.e).
18.Detalhamentodecontasdademonstraçãoderesultado:
a.Prêmiosde resseguro: Dez-2016 Dez-2015
Prêmioemitidode resseguroaceito 245.997 183.829
(–)Comissãosobreprêmioemitido (50.414) (30.305)
Riscosvigentesmasnãoemitidos -RVNE – (3.181)
(–)Comissãosobreprêmio -RVNE – 30

195.583 150.373
b.Sinistrosocorridos:

Dez-2016 Dez-2015
Variaçãode IBNR (50.018) (23.003)
Sinistrosa liquidar 1.236 (22.764)
SinistrosPagos: (114.049) (67.147)
Patrimonial (912) (24)
Responsabilidades (160) –
Automóvel (10.372) (1.494)
Transportes (975) –
RiscosFinanceiros (158) –
PessoasColetivo (1.306) (11)
Rural (52.785) –
Outros (*) (46.624) (64.675)
Pessoas Individual (757) (943)

(162.831) (112.914)
(*)ClassificaçãoSUSEPparariscosnoexterior,doramo“PessoasCole-
tivo”.c.Resultadocomretrocessão:

Dez-2016 Dez-2015
Receitacomretrocessão 110.799 29.182
Despesacomretrocessão (115.241) (10.134)
Outros resultadoscomretrocessão (*) 41 16

(4.374) 19.064
(*)Receitade retrocessãodecorretagem.d.Despesasadministrativas:

Dez-2016 Dez-2015
Pessoalpróprio (10.525) (10.314)
Serviçosde terceiros (2.566) (1.723)
Localizaçãoe funcionamento (2.926) (2.091)
Publicidadeepropaganda 824 (77)
Outrasdespesasadministrativas (361) (91)

(15.554) (14.296)
e.Despesascomtributos:

Dez-2016 Dez-2015
Impostossobreoperaçõesde resseguro (3.100) (3.128)
Taxade fiscalizaçãoSUSEP (405) (366)
Impostos federais (1.084) –
Impostosmunicipais (67) (17)

(4.656) (3.511)
f.Resultado financeiro:

Dez-2016 Dez-2015
Receitas financeiras 16.977 12.815
Variaçãocambial 5.647 –
Despesas financeiras (361) (249)

22.263 12.566
19. Instrumentos financeiros derivativos: Em 31 de dezembro de
2016, a Companhia não possuía instrumentos financeiros derivativos.
20.Contingências:Em31dedezembrode2016,aCompanhianãotem
contabilizadosativosepassivoscontingentesenãoéparteemprocessos
envolvendoquestões fiscais, cíveise trabalhistas.

SCORBRASILRESSEGUROSS.A.
NotasExplicativasàsDemonstraçõesFinanceirasem31deDezembrode2016e2015 (Emmilharesde reais)

RelatóriodosAuditores IndependentessobreasDemonstraçõesFinanceiras
AosDiretoreseAcionistasdaSCORBrasilRessegurosS.A.SãoPaulo -SP.
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da SCOR Brasil Resseguros S.A.
(“Resseguradora”), que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as
respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes
notas explicativas, incluindo o resumo das principais práticas contábeis. Em nossa opinião, as
demonstrações financeirasacimareferidasapresentamadequadamente,emtodososaspectos
relevantes,aposiçãopatrimonialefinanceiradaSCORBrasilRessegurosS.A.em31dedezembro
de2016,odesempenhodesuasoperaçõeseosseusfluxosdecaixaparaoexercíciofindonessa
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades
supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP. Base para opinião:
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossasresponsabilidades,emconformidadecomtaisnormas,estãodescritasnaseçãoaseguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”.Somos
independentes em relação à Resseguradora, de acordo com os princípios éticos relevantes
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de
acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as
demonstrações financeiras e o relatório do auditor: A administração da Resseguradora é
responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e
nãoexpressamosqualquerformadeconclusãodeauditoriasobreesserelatório.Emconexãocom
a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente
com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a

comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da
Administração e da governança sobre as demonstrações financeiras:A Administração da
Resseguradoraéresponsávelpelaelaboraçãoeadequadaapresentaçãodessasdemonstrações
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades
supervisionadaspelaSuperintendênciadeSegurosPrivados-SUSEPepeloscontrolesinternos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.Na elaboração
dasdemonstrações financeiras,aAdministraçãoéresponsávelpelaavaliaçãodacapacidadede
a Resseguradora continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
comasuacontinuidadeoperacionaleousodessabasecontábilnaelaboraçãodasdemonstrações
financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Resseguradora ou cessar suas
operações,ounãotenhanenhumaalternativarealistaparaevitaroencerramentodasoperações.
Os responsáveis pela governança da Seguradora são aqueles com responsabilidade pela
supervisãodoprocessodeelaboraçãodasdemonstraçõesfinanceiras.Responsabilidadesdos
auditores independentes pela auditoria das demonstrações financeiras:Nossos objetivos
sãoobtersegurançarazoáveldequeasdemonstraçõesfinanceiras, tomadasemconjunto,estão
livresdedistorçãorelevante, independentementesecausadapor fraudeouerro,eemitir relatório
de auditoriacontendonossaopinião.Segurança razoáveléum altonível de segurança, masnão
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais
deauditoriasempredetectamaseventuaisdistorçõesrelevantesexistentes.Asdistorçõespodem
serdecorrentesde fraudeouerroesãoconsideradas relevantesquando, individualmenteouem
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos
usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.Como parte da auditoria
realizadadeacordocomasnormasbrasileiraseinternacionaisdeauditoria,exercemosjulgamento
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria.Além disso:• Identificamos
eavaliamososriscosdedistorçãorelevantenasdemonstraçõesfinanceiras, independentemente
secausadaporfraudeouerro,planejamoseexecutamosprocedimentosdeauditoriaemresposta
ataisriscos,bemcomoobtemosevidênciadeauditoriaapropriadaesuficienteparafundamentar

nossaopinião.Oriscodenãodetecçãodedistorçãorelevanteresultantedefraudeémaiordoque
oprovenientedeerro, jáquea fraudepodeenvolveroatodeburlaroscontroles internos, conluio,
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria
apropriadosàscircunstâncias,mas,não,comoobjetivodeexpressarmosopiniãosobreaeficácia
dos controles internos da Resseguradora. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela
Administração.•Concluímossobreaadequaçãodouso,pelaAdministração,dabasecontábilde
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza
relevanteemrelaçãoaeventosoucondiçõesquepossamlevantardúvidasignificativaemrelação
àcapacidadedecontinuidadeoperacionaldaResseguradora.Seconcluirmosqueexisteincerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de
auditoriaobtidasatéadatadenossorelatório.Todavia,eventosoucondiçõesfuturaspodemlevar
aResseguradoraanãomaissemanteremcontinuidadeoperacional.•Avaliamosaapresentação
geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as
demonstraçõesfinanceirasrepresentamascorrespondentestransaçõeseoseventosdemaneira
compatível com o objetivo de apresentação adequada.Comunicamo-nos com os responsáveis
pelagovernançaarespeito,entreoutrosaspectos,doalcanceplanejado,daépocadaauditoriae
das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos
controles internosque identificamosdurantenossos trabalhos.

SãoPaulo,22de fevereirode2017
ERNST&YOUNGAuditores IndependentesS.S.
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Aos Acionistas e Administradores da SCOR Brasil Resseguros S.A. São Paulo - SP -
CNPJ:19.851.775/0001-07.Examinamos as provisões técnicas e os ativos de retrocessão
registradosnasdemonstrações financeirasbemcomoosdemonstrativosdocapitalmínimo,
dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, da solvência e
dos limitesderetençãodaSCORBrasilRessegurosS.A.(“Sociedade”),em31dedezembro
de 2016, elaborados sob a responsabilidade de sua Administração, em conformidade com
os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e com as normas
da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e do Conselho Nacional de Seguros
Privados - CNSP.Responsabilidade da Administração:A Administração da Sociedade é
responsável pelas provisões técnicas, pelos ativos de retrocessão registrados nas

demonstrações financeirasepelosdemonstrativosdocapitalmínimo,dosvalores redutores
da necessidade de cobertura das provisões técnicas, da solvência e dos limites de retenção
elaborados de acordo com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasileiro de
Atuária - IBA e com as normas da Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e do
Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, bem como pelas funcionalidades dos
controles internosqueeladeterminoucomonecessáriosparapermitirasuaelaboração livre
dedistorçãorelevante,independentementesecausadaporfraudeouerro.Responsabilidade
dos atuários auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma
opinião estritamente sobre os itens relacionados no primeiro parágrafo deste parecer, com
baseemnossosprocedimentosdeauditoriaatuarial,conduzidosdeacordocomosprincípios

gerais emitidos pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA e também com base em nosso
conhecimento e experiência acumulados sobre práticas atuariais adequadas. Esses
princípios requerem que a auditoria atuarial seja planejada e executada com o objetivo de
obter segurança razoável de que os respectivos itens auditados estão livres de distorção
relevante.EmparticularquantoaoaspectodesolvênciadaSociedade,nossaresponsabilidade
de expressar opinião refere-se estritamente à adequação da constituição das provisões
técnicasedeseusativosredutoresdecoberturafinanceirarelacionados,segundonormativos
e princípios supracitados, bem como ao atendimento pela Sociedade auditada dos
requerimentos de capital conforme limites mínimos estipulados pelas normas vigentes da
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e do Conselho Nacional de Seguros
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Privados - CNSP, e não se refere à qualidade e à valoração da cobertura financeira tanto das
provisões técnicas, líquidas de ativos redutores, como dos requisitos regulatórios de capital.
Uma auditoria atuarial envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção
de evidência a respeito dos valores das provisões técnicas e dos ativos de retrocessão
registrados nas demonstrações financeiras e dos demonstrativos do capital mínimo, dos
valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, da solvência e dos
limites de retenção. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do atuário,
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante independentemente se causada por
fraude ou erro. Nessas avaliações de risco, o atuário considera os controles internos
relevantes para planejar procedimentos de auditoria atuarial que são apropriados às
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a efetividade desses
controles internos.Acreditamosque aevidênciadeauditoriaobtidaé suficiente eapropriada
para fundamentar nossa opinião de auditoria atuarial. Opinião: Em nossa opinião, as
provisões técnicas e os ativos de retrocessão registrados nas demonstrações financeiras e

osdemonstrativosdocapitalmínimo,dosvaloresredutoresdanecessidadedecoberturadas
provisões técnicas,dasolvênciaedos limitesderetençãodaSociedadeem31dedezembro
de 2016 foram elaborados, em todos os aspectos relevantes, de acordo com as normas e
orientações emitidas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, pelo Conselho
Nacional de Seguros Privados - CNSP e pelo Instituto Brasileiro de Atuária - IBA. Outros
Assuntos: No contexto de nossas responsabilidades acima descritas, considerando a
avaliação de riscos de distorção relevante nos itens integrantes do escopo definido no
primeiro parágrafo, também aplicamos procedimentos selecionados sobre as bases de
dados fornecidas pela Sociedade e utilizadas em nossa auditoria atuarial, com base em
testes sobre amostras.Consideramos que os dados selecionados em nossos trabalhos são
capazesdeproporcionarsegurança razoávelparapermitir queos referidos itens integrantes
doescopodefinidonoprimeiroparágrafoestejamlivresdedistorçãorelevante.Adicionalmente,
também a partir de procedimentos selecionados, e com base em testes aplicados sobre
amostras, observamos certas divergências na correspondência dos dados que serviram de

base para apuração dos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo com
aqueles encaminhados à SUSEP por meio dos respectivos Quadros Estatísticos, para o
exercício findo em 31 de dezembro de 2016.Todavia, essas divergências já são de ciência
daResseguradora,aqual jáestá tomandoprovidênciasparasuaeliminação,alémdenãose
constituírem em risco de distorção relevante na apuração dos itens integrantes do escopo
definido no primeiro parágrafo e não impactarem nossa opinião sobre os mesmos.

EYServiçosAtuariaisS.S.
CNPJ03.801.998/0001-11 RicardoPacheco
CIBA57 MIBA2.679
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